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A etnobotânica, estudando a relação entre as populações e as plantas, tem fundamental importância no res-
gate do conhecimento popular sobre a utilidade das plantas medicinais, já que historicamente são utilizadas 
pela humanidade. Este trabalho teve como objetivo levantar informações sobre o uso de plantas medicinais 
por moradores da área urbana central em São Domingos do Capim, PA. O levantamento das informações 
sobre plantas medicinais foi realizado em agosto de 2012, quando foram entrevistadas 30 pessoas, sendo 
visitadas em cada rua 10 famílias e realizada 01 entrevista em cada grupo familiar.  O estudo foi feito no bair-
ro Centro, nas três principais e mais antigas ruas do município. Foi concretizado por meio da aplicação de 
questionário pré-elaborado e entrevista semiestruturada com abordagem qualitativa. Os questionamentos 
abordaram questões relacionadas ao uso e forma de emprego de plantas medicinais, finalidade terapêutica 
e meio de obtenção dos materiais vegetais. Os dados apresentados foram apenas dos nomes populares das 
espécies, pois essa pesquisa se baseou em entrevista, não sendo feita coleta de materiais para confecção 
de exsicatas e identificação botânica. Foram citadas 75 plantas medicinais, destacando-se pela maior fre-
quência nos questionários: erva-cidreira com 60%, andiroba e arruda com 30% cada, e babosa e mastruz 
com 26,7% cada. Foram indicados tratamentos para 40 enfermidades, sendo mais citadas as de baixa com-
plexidade como gripe (36,7%), verminoses (26,7%) e febre (23,3%). As partes vegetais mais utilizas foram 
as folhas com 64,5% de frequência. O modo de preparo mais utilizado foi a infusão (64,7%). A obtenção 
das espécies, em sua maioria, provinha da produção caseira (63,3%). A associação de plantas era feita por 
86,7% dos entrevistados e apenas 01 utilizava a combinação com medicamento sintético. Efeitos colaterais 
foram citados por 20% dos entrevistados. De acordo com todos os entrevistados os remédios caseiros apre-
sentaram o efeito esperado.
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